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RESUMO 

 

Diante do cenário de constantes transformações no mundo contemporâneo 

e a velocidade em que as mídias transmitem informações diversas, em especial 

temas ligados à educação ambiental, é fundamental verificar como esses assuntos 

são tratados em sala de aula. O presente estudo tem como objetivo, através de 

análise quantitativa e qualitativa, avaliar a presença, a extensão e a correção de 

conceitos ligados à educação ambiental em livros didáticos elaborados para uso 

nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nas redes pública e 

privada de ensino. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O mundo contemporâneo é um ambiente de constantes transformações. A 

produção científica tem aumentado em razão exponencial nos últimos anos. 

Conceitos de meio ambiente e a ação humana sobre este são assuntos que estão 

constantemente em pauta nos jornais, televisão e Internet. Esta última se tornou o 

maior canal de intercâmbio de informações diversas, especialmente entre os mais 

jovens, mas de forma fragmentada e superficial (HOLANDA, 2013). 

E a relação desses assuntos com a escola? O governo brasileiro, através 

da Lei nº 9795/1999, definiu a Educação Ambiental como processos por meio dos 

quais o homem e a sociedade constroem valores sociais, conhecimentos, atitudes 

e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, essencial à 

qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999). Segundo Jacobi (2005), 

os educadores têm papel decisivo na inserção da educação ambiental no 

cotidiano escolar, mobilizando os alunos para a questão da sustentabilidade em 

seu sentido mais abrangente. Para Perrenoud (2000, p. 25), “é indispensável que 

o professor domine os saberes (...) e que seja capaz de encontrar o essencial sob 

múltiplas aparências, em contextos variados”. Por outro lado, Araújo e França 

(2013) verificaram, em estudo com licenciandos em ciências biológicas, a 

tendência de o docente em formação ver a educação ambiental como tema 

específico da biologia, afastando-a da prática educacional.   



A ferramenta utilizada mais frequentemente por professores, especialmente 

os iniciantes, é o livro didático (LD), promovido pelo Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD), que regulamenta a distribuição de livros para os alunos do 

ensino básico (BRASIL, 2012). Enquanto Lima (2013) estudou o uso de LD pelos 

professores, outros pesquisadores preocuparam-se com a presença e a qualidade 

de conteúdos específicos em LD, como se vê nas pesquisas de Succi, Wickbold e 

Succi (2005) sobre vacinas, e de Assis, Pimenta e Schall (2013) sobre a dengue; 

ambos os estudos apontaram erros e inadequações nos conteúdos analisados. 

Dada a importância atual da educação ambiental e o uso do LD como 

principal ferramenta da prática docente em sala de aula, um estudo sobre o 

conteúdo de educação ambiental em livros escolares mostra-se relevante e 

pertinente. Considerando-se que os jovens de hoje serão, em breve, a população 

economicamente ativa, cidadãos atuantes cujas ações terão impacto em nossa 

sociedade, a relevância de um estudo nesse sentido se torna ainda maior.  

 

OBJETIVO 

 

O presente estudo tem como objetivo avaliar a presença, a extensão e a 

correção de conceitos ligados à educação ambiental em LD elaborados para uso 

nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nas redes pública e 

privada de ensino.   

 Sua preocupação converge com os objetivos da Linha de Pesquisa 

“Epistemologia, Didática e Currículo no Ensino de Ciências e Matemática”, pois 

discutirá a eficácia do LD como ponto de partida para o professor elaborar aulas e 

mediar discussões sobre tópicos de educação ambiental em sala de aula, assim 

como seu uso pelos alunos também fora do ambiente escolar, levando-os à 

conscientização e à ação, posto que “dessa forma, aprofundando a tomada de 

consciência da situação, os homens se ‘apropriam’ dela como realidade histórica 

(...), capaz de ser transformada por eles” (FREIRE, 2011, p. 104).  

Seus resultados poderão ser utilizados em estudos posteriores sobre 

adequação do currículo, avaliação e escolha de LD e formação do professor de 

Biologia em consonância com a demanda da sociedade atual. 



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente projeto terá como objeto de estudo LD utilizados nos anos finais 

do ensino fundamental e médio, constantes ou não dos guias PNLD. Sua 

obtenção se dará por meio de aquisições e/ou empréstimos em bibliotecas ou 

mesmo com professores que os utilizem. Serão analisados livros de Ciências e 

Biologia, mas também pretende-se analisar livros de outras disciplinas, dada a 

transdisciplinaridade do tema Meio Ambiente (BRASIL, 1998, 2000).   

O próximo passo será analisar cada livro, baseando-se nos trabalhos de  

Succi, Wickbold e Succi (2005) e Assis, Pimenta e Schall (2013), entre outros, 

levando-se em conta: (a) o ano escolar a que se destinam, (b) ano de edição, (c) 

formação profissional dos autores, (d) presença de informações sobre meio 

ambiente e educação ambiental, (e) extensão das informações apresentadas em 

capítulos e/ou números de páginas, (f) correção das informações, (g) linguagem, 

(h) atividades propostas e (i) indicação de fontes para aprofundamento. O estudo 

está sujeito à análise de outros critérios ou supressão de critério(s) mencionados 

acima, para uma apresentação mais apropriada e fidedigna dos resultados.  

 

CRONOGRAMA 
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Elaboração do Projeto X X X               

Entrega do Projeto    X               

Pesquisa Bibliográfica   X X X X X           

Coleta de dados      X X X X X X X      

Análise dos resultados           X X X X X X  

Elaboração da Dissertação           X X X X X X  

Exame de Qualificação              X    

Defesa da Dissertação                 X 
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